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EDITORIAL

O Amor transforma
“Não são as grandes coisas que fazemos, mas quanto amor co-

locamos em cada coisa que fazemos, que transforma o mundo.” 
Santa Teresa de Calcutá

Na raiz de toda verdadeira transformação está uma força 
que transcende métodos pedagógicos, sistemas terapêuti-
cos e estruturas organizacionais: o Amor. Não um amor ge-
nérico ou sentimental, mas o Amor em sua forma mais pura 
— expressa em doação, presença e fidelidade. Na Fazenda 
da Esperança, temos o privilégio de testemunhar cotidiana-
mente como esse Amor, vivido com autenticidade, transfor-
ma vidas de modo radical e duradouro.

Essa força se revela nos olhos de quem reencontra sentido 
após anos de sofrimento, no sorriso de uma criança acolhida, 
no silêncio pacificado de um idoso cuidado com dignidade 
no Recanto da Esperança. O Amor restaura a identidade da 
pessoa humana e reconstitui sua capacidade de amar e ser 
amada.

Mas esse Amor não se restringe. Ele se expande, espalha-se 
como fogo fecundo. Assim nascem os Grupos Esperança Viva 
em tantos países, florescem iniciativas como “Mais Saúde, 
Mais Esperança” e milhares de voluntários se doam com ge-
nerosidade incomum. Trata-se de um movimento espiritual 
e social de irradiação — um êxodo do egoísmo à comunhão, 
da desesperança à fé operante.

Os embaixadores da Obra não têm papel secundário. São 
co-protagonistas dessa transformação. Sua partilha, oração 
e compromisso, tornam-se canais por onde o Amor se en-
carna e se difunde. Cada contribuição, ainda que modesta, 
é como fermento na massa (cf. Mt 13,33): invisível, mas es-
sencial.

O Brasil vive tempos difíceis: desigualdades, insegurança 
social, crises na saúde mental e na juventude. Mais do que 
políticas públicas —– também urgentes —–, o Amor vivido 
concretamente pode oferecer respostas eficazes. Ele gera 
pontes onde há muros, diálogo onde há divisão, esperança 
onde reina o desânimo.

A Obra Social Nossa Senhora da Glória —– Fazenda da Es-
perança é mais que abrigo: é um laboratório de humanida-
de onde se comprova que o Amor transforma. Esta missão 
continua porque muitos acreditam, se comprometem e ca-
minham conosco.

A cada um de vocês, benfeitores e amigos, nosso mais pro-
fundo agradecimento. Por meio do Amor que vocês tornam 
concreto, muitos podem recomeçar.

Boa leitura!
                                                                                           Klaus Rautenberg
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Da Recuperação à Inspiração com o 
Projeto Mais Saúde, Mais Esperança

Luciano Goulart é uma inspiração de superação e 
esperança. Ele passou pelo processo de recupera-
ção na Fazenda da Esperança e encontrou um novo 
caminho. Hoje, Luciano é CEO da Saúde Link que 
leva atenção à saúde de forma humanizada e acessí-
vel. Sua história mostra que, com fé e determinação, 
um novo estilo de vida é possível.

“Conheci a Fazenda no ano de 1989/1990, 
através de um amigo, chamado Frei Vi-
tório Infantino, italiano, missionário, e 
amigo do Frei Hans. Naquele momen-
to, tendo aquela experiência com as 

drogas, passei uma temporada com 
o Frei Vitório e ele me apresentou ao 
Frei Hans. Na sequência, conheci a Fa-
zenda da Esperança”, relatou Luciano.

Luciano decidiu continuar essa caminhada de espe-
rança na sociedade. Sempre ligado à Fazenda, e em 
contato com os fundadores, o empresário apresentou 
uma ideia a Frei Hans, e dali nasceu uma inspiração, 
que promove iniciativas para atender a população de 
forma gratuita, com atendimentos de cirurgia de cata-
rata e outros tratamentos o� almológicos.

“O projeto Mais Visão, Mais Esperança nasce da 
experiência profissional que eu faço, após sair da 
Fazenda da Esperança, e com uma inspiração do 
próprio Frei Hans, de poder também levar o caris-
ma da esperança através da saúde. E aí que nasce 
o Mais Saúde, Mais Esperança”, disse o empresário.

O Mais Saúde, Mais Esperança nasce do desejo de 
Luciano ajudar o próximo e do desejo de Frei Hans 
em ampliar os atendimentos na área de o� almolo-
gia devido a esse carência de atendimentos na re-
gião. Assim iniciam os trabalhos da filial, em Guara-
tinguetá, no ano de 2021.

“O principal objetivo dos projetos do Mais 
Saúde, Mais Esperança, no fundo é evange-
lizar, é poder viver a palavra, pregar a pala-
vra, que é o próprio Deus, e levar para os pa-
cientes, e tecnicamente, obviamente, levar 
a ciência da cura através da medicina, mas 
como o principal objetivo ainda é a evange-
lização”, enfatizou Luciano.

Nem as questões burocráticas e os inúmeros desa-
fios impediram Luciano de continuar a missão em 
favor do próximo. “A população de um modo geral 
é muito carente. Nós desenvolvemos em Guaratin-
guetá, no Mais Saúde, Mais Esperança, mais de 2 
mil intervenções cirúrgicas, e poder levar esse be-
nefício é algo fantástico”, disse Luciano.

O projeto Mais Saúde, Mais Esperança não atua só 
em Guaratinguetá (SP). As ações percorrem alguns 
Estados do Brasil. Além de ajudar quem precisa, 
também cria oportunidades de emprego e fortalece 
a comunidade. Cada ação solidária é uma chance de 
transformar vidas, tanto das pessoas que recebem 
ajuda, quanto das que encontram trabalho.
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DESTAQUE

Uma jornada de 
transformação e solidariedade

A verdadeira transformação acontece quando uni-
mos forças, compartilhamos experiências e traba-
lhamos juntos por um objetivo comum. Seja ajudan-
do quem precisa, promovendo ações solidárias, ou 
simplesmente espalhando gentileza.

A Fazenda da Esperança de Casca (RS) viveu uma 
experiência transformadora, ao abrir mão de algo 
que poderia ser usado para consumo próprio. Essa 
atitude reforça os valores da fraternidade e lembra 
que, ao compartilhar o que temos, fazemos a dife-
rença na vida de alguém.

O convite para participar da ação veio através da 
“Família do Sopão”, que tem como responsável 
Bianca Rocha, uma Es* da Fazenda da Esperança, 
que mora em Passo Fundo (RS), e que também faz 
parte do Grupo Esperança Viva. Todos os sábados o 
grupo se reúne para entregar alimento às pessoas 
em situação de rua.

A ponte entre Fazenda, GEV e a sociedade concre-
tiza o carisma da Esperança, que juntos vão até os 
mais necessitados. A ação não visa só o alimento fí-
sico; o alimento espiritual também chega na forma 
de acolher, escutar e estender a mão para aqueles 
que sofrem.

Toda a Fazenda da Esperança se envolveu. Para os 
responsáveis esta ação é muito significativa na ca-
minhada dos acolhidos, que compreendem a arte 
de amar através de gestos concretos de doação. Esta 

ação, que aconteceu no período da quaresma, foi 
um momento de grande reflexão para os cristãos. 
Mesmo com os desafios todos perseveraram, dei-
xando morrer o próprio “eu” na intenção de acolher 
o “outro”.

“Tivemos alguns desafi os, sim, porque é algo 
que custa bastante, pois faz parte da cultura 
de todos nós ter a mistura para comer. Então, 
foi um desafi o muito grande. Alguns acolhi-
dos não tinham o costume de fazer a quares-
ma, nós fi zemos estudo, 
tivemos formação, e todos 
puderam entender qual 
era o objetivo”, relembram 
os responsáveis da Fazen-
da de Casca, o casal Orlan-
do e Wanne Silva.

A experiência teve um momento muito significati-
vo. Fruto desta ação, Célio chegou até a Fazenda da 
Esperança de Casca através da entrega de marmitas 
da “Família do Sopão”. Após passar pelo processo 
de recuperação, hoje vive como voluntário na obra, 
ajudando quem precisa e espalhando amor e solida-
riedade. Célio participou ativamente da ação de en-
trega de marmitas, mostrando que a transformação 
é possível e que a esperança sempre renasce.



“O Célio está há três anos como voluntá-
rio da Fazenda. Ele estava há alguns anos 
em situação de rua e através desta ação, as 
pessoas do GEV e da Família do Sopão se 
encontraram com ele, entregaram-lhe uma 
marmita e lhe ofereceram para vir se recu-
perar na Fazenda de Casca. Ele aceitou, fez 
o ano de acolhimento, foi para casa, fez ex-
periência com a família e hoje se encontra 
aqui, sendo responsável pela padaria. Por 
um tempo ele morou na porta de uma pada-
ria, quando estava na rua; hoje está respon-
sável tocando adiante uma padaria, com 
maior alegria, com maior amor”, ressaltou 
Wanne.

Esta jornada nos ensina que a solidariedade é a 
chave para superar obstáculos e construir um futu-
ro mais esperançoso. E, com cada passo, reafirma-
mos nosso compromisso de seguir transformando 
vidas e espalhando amor por onde passamos.

“Foi um momento muito bonito, porque pude-
mos preparar toda a alimentação, montar as 
marmitas, e junto com alguns voluntários levar 
a marmita para os irmãos em situação de rua. 
Foi um momento de muita graça, de crescimento 
espiritual para todos. Um momento que ficará 
marcado para sempre em nossos corações”, re-
latou o casal Orlando e Wanne, responsáveis pela 
Fazenda da Esperança de Casca.
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GRUPO ESPERANÇA VIVA

A comunidade da Área Missionária Sagrada Famí-
lia, em Manaus (AM), viveu um momento marcante e 
de esperança: a celebração da missa de abertura do 
novo GEV (Grupo Esperança Viva).

A missa foi presidida por Dom Mário 
Pasqualotto, bispo emérito da Arquidio-
cese de Manaus, e contou com a pre-
sença do pároco local, Padre Cândido. 
Foi um momento de muita alegria e fé, 
onde todos se reuniram para celebrar a 
chegada de mais um espaço dedicado 
ao apoio, à recuperação e à transforma-

ção de vidas; que contou com a presença de fiéis, 
lideranças e membros da comunidade, que juntos 
agradeceram por essa iniciativa que certamente tra-
rá esperança e renovação para muitas pessoas.

A presença de coordenadores e voluntários de ou-
tros GEV’s da região, além de Raimunda de Sá, re-
presentante da Regional Norte, impulsionam o novo 
grupo na caminhada de amor ao próximo. 

Um momento especial da celebração foi o teste-
munho de Rafael Santos, hoje responsável pela Fa-
zenda da Esperança no município de Maués (AM), 
que partilhou com emoção sua caminhada.

A comunidade acolheu o grupo com grande ale-
gria, sinal de que a semente da esperança continua 
a germinar em terras amazônicas. Os encontros do 
GEV acontecem todas às quartas-feiras, na Igreja Sa-
grada Família, no bairro Japiim 2.

O GEV é uma grande família espalhada pelo mun-
do, com mais de 300 grupos em 18 países. Só na re-
gião de Manaus são 58 GEV’s ativos. A abertura do 
GEV na Área Missionária Sagrada Família representa 
um passo importante, promovendo acolhimento, 
orientação e fortalecimento dos vínculos familiares 
e comunitários. É uma oportunidade de unir forças 
e mostrar que, com fé, solidariedade e esperança, 
podemos construir uma sociedade mais justa e 
cheia de amor.

Abertura de novo GEV traz esperança 
para comunidade em Manaus

PARTILHE E COMPARTILHE
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Há mais de 25 anos, Luciano Amarante se recuperou da dependência química na Fazenda da 
Esperança de Casca (RS). Desde então, conseguiu reconquistar tudo o que havia perdido por 
causa das drogas. Ao praticar uma de suas paixões, o motociclismo, ele partiu para uma grande 
viagem por países da América Latina. Na Argentina, Luciano esteve na Fazenda da Esperança de 
Salta, onde contou sua experiência de ex-acolhido para os jovens em recuperação.

A partir de então ele se aproximou ainda mais de nossa comunidade e sempre procurava 
uma atividade para desempenhar voluntariamente. Foi quando conheceu o primeiro Centro 
de Infantil Chitaitai, em Moçambique, onde acolhemos crianças carentes, oferecendo-lhes, 
educação e alimentação.

Assim, Luciano assumiu com carinho o papel de captar padrinhos e madrinhas que ajudem a manter 
este trabalho com suas doações. Acompanhe essa linda história de recuperação e de doação às crian-
ças do continente africano.

Abertura de novo GEV traz esperança 
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Fazenda da Esperança recebe 
jovens da comunidade Shalom
Mais de 300 jovens da comunidade católica Shalom de Sobral 
realizaram uma Vigília Jovem de Páscoa no Santuário São Bento, 
localizado na Fazenda da Esperança, em Sobral (CE). Na progra-
mação foi celebrada a Santa Missa, com pregação, Adoração ao 
Santíssimo e apresentação artística. Durante o encontro também 
foi realizado o momento Mariano, através do Santo Terço. 

Bispo de Verapaz visita 
Fazendas da Esperança em Guaratinguetá
Dom Rodolfo Valenzuela, bispo de Verapaz, na Guatemala, reali-
zou uma visita especial às Fazendas da Esperança, em Guaratin-
guetá (SP). O bispo está no Brasil para participar de uma reunião 
com representantes da América Latina, no Rio de Janeiro. Antes 
de seguir para o encontro, Dom Rodolfo fez questão de conhe-
cer pessoalmente as diversas realidades das Fazendas da Espe-
rança, demonstrando grande interesse e sensibilidade pelo ca-
risma da obra. Durante sua visita, dialogou com acolhidos, que 
pediram emocionados suas orações e bênçãos.

Fazenda da Esperança em Chapala, no México, reúne Es*
O encontro reuniu 25 Es* da Fazenda da Esperança da região. A 
programação contou com missas, celebradas presididas pelos 
padres Valmir e Raul. As acolhidas da Fazenda Feminina, que es-
tão no processo de recuperação, também participaram do mo-
mento, quando participaram de temas de formação sobre “vida 
em oração”, “carisma da Esperança”, “minha vida depois do meu 
processo”, “esperança no mundo”, “resiliência” e “comunhão de 
almas”. Outro momento importante foi a adoração ao Santíssimo, 
conduzida pelos Es*.  

Encontro da Família da Esperança em Casca (RS)
A Família da Esperança é uma associação internacional de fiéis, 
aprovada pelo Pontifício Conselho para os Leigos da Igreja Ca-
tólica. Os participantes do encontro em Casca tiveram formação 
virtual com Iraci Leite (fundadora da parte feminina da Fazenda 
da Esperança) e padre Luiz Menezes (presidente da Família da Es-
perança). Dentre os participantes, 21 deram os passos para entrar 
e/ou renovar os votos na família. Um registro importante do en-
contro foi a presença de 40 Es*, confirmando que é possível viver 
esse novo estilo de vida na sociedade, sendo uma resposta de 
que o carisma é uma força que transforma vidas.

Es* - Iniciais da palavra “Esperança”. Referimos assim a todo aquele(a) que conclui o ano de 
acolhimento na Fazenda da Esperança ou no Grupo Esperança Viva.

NOVIDADES
da Esperança



A VOZ DO EMBAIXADOR

João Batista é o Embaixador que neste mês de julho compartilha sua experiência 
com a Fazenda da Esperança:

“Em 2008 meu irmão viu um programa na TV falando da Fazenda da Espe-
rança. Ele contou para minha mãe, que conversou comigo sobre um local 
que iria me ajudar a sair do alcoolismo. Uma semana depois, eu estava na 
Fazenda da Esperança de Teresópolis (RJ).

Foi através da Fazenda que conheci verdadeiramente a Palavra e esse Jesus que ama e 
perdoa. Ali me transformei num homem novo. Então ser um Embaixador da Esperança é 
uma forma de fazer com que o carisma continue e ajude mais homens e mulheres. A Fazen-
da no mundo é a demonstração de que essa obra é  ʻCoisa De Deus’, são raios de luz que 
irradiam esperança no meio da escuridão. E o GEV é a irradiação dessa luz na sociedade. 
Faço parte do GEV de Ramos (RJ), que foi fundado em 2011, e que mantém a minha recu-
peração, pois não existe recuperação sem doação”.

�����
���������������������������������
����	�����������������������������	������
��	�������


